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RESUMO: O objetivo deste trabalho é apresentar o perfil do Engenheiro Agrônomo da Região da Campanha, expondo um pouco sobre a área da assistência técnica, mostrando a sua importância para a sociedade. O método utilizado foi a pesquisa de campo (questionário) com 14 perguntas aplicadas a 15 Engenheiros Agrônomos das cidades de Aceguá, Bagé, Hulha Negra, Dom Pedrito e Lavras do Sul, contendo as mais diversas duvidas relacionadas à profissão e diferenças salariais. Também conteve interrogações abrangendo questões de experiência e área de atuação em que cada qual se identifica. As respostas dos entrevistados foram representadas por meio de gráficos, para melhor compreensão dos interessados. 

Palavras-chave: Agrônomo; Assistêcia técnica; Perfil.
ABSTRACT: The purpose of this paper is present the Agronomic Engineer profile, showing part of the technical assistance and showing his importance to society. The method used was the field research (questionnaire) with 14 questions applied to 15 Agronomists from the cities Aceguá, Bagé, Hulha Negra, Dom Pedrito and Lavras do Sul, containing several doubts related to the profession and salary differences. It also contained questions covering issues of experience and area of action in which each one identifies. The respondents' responses were represented by graphs, for a better understanding of interested parties. 

Keywords: Agronomist; Profile; Technical assistance.
1 INTRODUÇÃO

A Microrregião Geográfica da Campanha Meridional (MRG 031) mantém sua identidade cultural, desenvolvendo atividades econômicas características do Estado gaúcho, baseada na pecuária bovina e caracterizada pela presença do gaúcho típico, o qual desenvolve predominantemente a atividade pecuarista. A partir de 1920, ocorreu a inserção da agricultura, através do arroz e, posteriormente, da soja, que permanecem como produtos estruturantes da economia desta MRG, formando, juntamente com a pecuária bovina, o trinômio pecuária-arroz-soja, mantendo o caráter concentrador da terra através das grandes propriedades rurais. (PINTO ALVES, 2013).

A MRG 031 encontra-se em uma área fronteiriça, limitando o Brasil com o Uruguai. Tal fato proporcionou uma assimilação cultural histórica da população local com o país vizinho, gerando um típico gênero de vida e a constituição do gaúcho típico. Assim, o regionalismo constitui-se em um elemento significativo e tem um papel diferenciador quando se compara a MRG 031 com as demais Microrregiões do Estado rio-grandense (BRUM NETO, 2007).

 De acordo com o IBGE (2012), a microrregião citada está inserida atualmente na Mesorregião Sudoeste Rio-grandense, compreendendo cinco unidades territoriais: Aceguá, Bagé, Dom Pedrito, Hulha Negra e Lavras do Sul. Ressalta-se que os municípios de Aceguá e Hulha Negra desmembraram-se de Bagé, respectivamente nos anos de 1996 e 1990. 
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                       Figura 1 - Mapa de localização do recorte espacial em estudo – MRG 031. 
                         Fonte: IBGE, 2012.
A história da Agronomia brasileira começou junto do surgimento da Agricultura no nosso país. Ao lado dos grandes fazendeiros, desde o início da colonização ao estabelecimento da República, a ciência agrária se mostrou uma importante personagem na evolução da economia agrícola. Durante o Império, o sistema sucroalcooleiro nordestino entrou em decadência devido ao fim da escravidão e ao deslocamento do núcleo econômico para o Sudeste cafeeiro. Com isso, a aristocracia agrícola nordestina buscava uma solução para voltar a ser uma grande potência. Visando uma mão-de-obra mais qualificada e conhecimento de comércio, criaram, em 1859, o Imperial Instituto Baiano de Agricultura. Dezesseis anos depois, em São Bento das Lages, foi fundada a primeira escola de Agronomia no Brasil, que hoje integra a Universidade Federal da Bahia. Neste mesmo período, o Rio Grande do Sul também passava por uma crise econômica no meio rural. Com os mesmos objetivos dos nordestinos em melhorar a ciência econômica e agrária na região, foi criada em 1883, em Pelotas, a Imperial Escola de Medicina Veterinária e de Agricultura Practica, segunda escola do país (GUTJAHR e CAVINATTO, 2012).  

De acordo com os mesmos autores, o saber agrícola sempre fez parte do cotidiano do homem do campo. Mas agora, com os investimentos externos, foi aos poucos sendo transportado para os meios intelectuais e incorporado na tecnologia, aprofundando a divisão entre a concepção e a execução do processo produtivo. Assim, para o homem do campo restava apenas o trabalho braçal. No século seguinte, o ensino de Agronomia era criado e regulamentado oficialmente. Segundo o Decreto nº 8.319, de 20 de outubro de 1910, “o ensino agronomico instituido no Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio, (...), tem por fim a instrucção technica profissional relativa á agricultura e ás industrias correlativas, e comprehende o ensino agricola, de medicina veterinaria, zootechnia e industrias ruraes”.

O reconhecimento do trabalho do Engenheiro Agrônomo, entretanto, só veio a acontecer em 12 de outubro de 1933, com o Decreto nº 23.196, que regulamentou o exercício da profissão. Esta data, de grande importância à classe, acabou sendo adotada como comemorativa ao Dia do Engenheiro Agrônomo. Muitos anos depois da primeira Escola de Agronomia, os engenheiros agrônomos tiveram sua atividade transformada de simples “melhoradores da atividade agrícola” para os principais responsáveis por tudo o que envolve o agronegócio. Um profissional que por vezes não é reconhecido no meio urbano, mas que tem sua mão envolvida desde o pão do café da manhã até o algodão do pijama, levando qualidade à mesa e à vida de todos (GUTJAHR e CAVINATTO, 2012).  
Segundo Cavallet (1999) para que o futuro Engenheiro Agrônomo desenvolva a profissionalidade idealizada, as características a serem desenvolvidas de forma integrada na sua formação são: Visão cultural ampla; Habilidade de comunicação na igualdade e na diferença, oral e escrita, convencional e eletrônica;  Flexibilidade para acompanhar evoluções; Propensão para o trabalho em equipe;  Compromisso social entre outros.
O presente trabalho teve por objetivo identificar o perfil do Engenheiro Agrônomo da Região da Campanha, voltado para assistência técnica, mostrando suas visões de mercado e sua importância para a sociedade.
2 DESENVOLVIMENTO
 Referencial Teórico

Assistência técnica agronômica

Conjunto de atividades de comunicação, capacitação e prestação de serviços aos produtores rurais, visando à difusão de tecnologia de produção, de gerenciamento das atividades rurais, e de preservação/recuperação dos recursos naturais. Tem por objetivo o aumento da produção e produtividade dos produtores e empresários rurais, buscando elevar a lucratividade de suas atividades. Geralmente resolvendo problemas específicos, sem necessariamente capacitar o produtor (SANT’ANA, 2016).

A expressão “assistência técnica” foi instituída, em 1948, pela Assembleia Geral das Nações Unidas, que a definiu como a transferência, em caráter não comercial, de técnicas e conhecimentos, mediante a execução de projetos a serem desenvolvidos, envolvendo treinamento de pessoal, material bibliográfico, equipamentos, estudos e pesquisas. A expressão “em caráter não comercial” não é mais uma verdade no meio agrícola brasileiro e mundial. Isso se deve ao amadurecimento do Agronegócio que tornou o Brasil um celeiro mundial de produção de grãos. Esta mudança do cenário produtivo nacional fez com que a Assistência Técnica Agronômica, se tornasse um Serviço desejado por produtores rurais para potencializar resultados e usado como um diferencial por empresas para atingir seus objetivos de vendas de insumos e compra/captação da produção. Sendo assim, a Assistência Técnica Agronômica passa a abranger pontos que vão deste um Projeto de viabilidade de investimento em uma cultura, como também os conhecimentos científicos necessários para zelar por esta cultura durante o desenvolvimento da mesma (HOLDEFER, 2008).

Material e Métodos
 O presente trabalho é uma pesquisa descritiva tendo como metodologia de pesquisa a revisão bibliográfica, que segundo Gil (2002) é desenvolvida com base em material já elaborado,  constituído principalmente de livros e artigos científicos. Embora em quase todos os estudos seja exigido algum tipo de trabalho dessa natureza, há pesquisas desenvolvidas exclusivamente a partir de fontes bibliográficas. Boa parte dos estudos exploratórios pode ser definida como pesquisas bibliográficas e para obtenção de dados optou-se pelo questionário é uma ferramenta que segundo o autor citado acima se pode definir questionário como a técnica de investigação composta por um conjunto de questões que são submetidas a pessoas com o propósito de obter informações sobre conhecimentos, crenças, sentimentos, valores, interesses, expectativas, aspirações, temores, comportamento presente ou passado etc. (GIL, 2008).
Foi aplicado um questionário com o total de quatorze perguntas, para traçar o perfil do engenheiro agrônomo voltado para a assistência técnica, a pesquisa teve no total de quinze entrevistados, que responderam as questões de múltipla escolha e de respostas livres. As mesmas nos auxiliaram a conhecer mais sobre o agrônomo e sua forma de trabalho, a visão e opinião sobre sua profissão. Dentre as questões abordadas estavam “o que levou a escolher a agronomia?” ;“quais os principais desafios da profissão?” ;“ Quais os principais desafios de um profissional recém-formado?”; “ Qual área que você atua?” ;“ Trabalha no setor público ou privado?”; “ Há quantos anos trabalha no ramo? “;“Cite algumas ambições profissionais?”  ;“Qual a faixa salarial?”; “ Quanto tempo levou para estabilizar salário?” ;“O que faz um profissional bem sucedido, na área que você escolheu?”; “Você como profissional acredita que trabalha com ética, sem prejudicar o próximo e ao meio ambiente?” ;“Qual relação que tem a química com a agronomia?”;” Quais produtos químicos costuma utilizar?” e finalizando “Entre trabalho sustentável e maior remuneração qual escolherias? Por quê?”.
 A análise dos dados é quali-quanti, ou seja, será uma parte qualitativa, pois serão analisados os contextos que influenciam na opinião dos agrônomos com relação à sua profissão e outra parte quantitativa, tendo em vista que serão identificadas respostas para transformar os dados coletados em índices que serão apresentados em forma de gráficos.
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
Para o desenvolvimento da pesquisa foram aplicados 15 questionários com 15 engenheiros agrônomos. Após a aplicação do questionário, os resultados foram organizados em gráficos para melhor entendimento.

 O gráfico da figura 2 mostra que ao serem perguntados sobre o motivo pelo qual os engenheiros escolheram a profissão, 5 escolheram agronomia pela sua relação com o campo, 6 devido à relação da família com a área de agronomia e 4 pelo grande campo de emprego.
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                           Figura 2- Motivos para a escolha da profissão pelos entrevistados

                           Fonte: próprios autores, 2017.

Na figura 3 pode-se verificar que quando questionados sobre os principais desafios da profissão, 4 falaram sobre evidenciar a importância da profissão, 3 citaram sustentabilidade no meio da produção, 8 falaram sobre a concorrência no mercado de trabalho.
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             Figura 3- Principais desafios encontrados pelos entrevistados

             Fonte: próprios autores, 2017.

Na figura 4 mostra que quando questionados sobre os desafios de um profissional recém-formado, 3 responderam saber lidar com as dificuldades , 4 encontrar o primeiro emprego, 3 saber lidar com a falta de experiência, 5 ser bem sucedido.
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                             Figura 4- Desafios encontrados  por um profissional recém formado
                              Fonte: próprios autores, 2017.

A figura 5 mostra que ao serem questionados sobre qual área de atuação, 6 prestam assistência técnica, 3 topografia e georeferenciamento, 2 licenciamento ambiental, 1 projeto bancário e 3 outras áreas.   

[image: image5.emf]6

3

2

1

3

0

1

2

3

4

5

6

7

Numero de entrevistados

Atuação do profissional


                             Figura 5- Áreas de atuação dos entrevistados

                              Fonte: próprios autores, 2017.

Verificou-se na  figura 6 que ao serem questionados se trabalhavam no setor público ou privado, 10 falaram que prestam serviço no setor privado e 5 no setor publico.
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            Figura 6- Setor de atuação dos entrevistados
             Fonte: próprios autores, 2017.

No figura 7 observou-se que quando questionados há quantos anos trabalhavam no ramo, 8 responderam de três meses a sete anos, 2 de oito á dez anos, 5 a mais de trinta anos.
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              Figura 7- Tempo de atuação dos entrevistados

               Fonte: próprios autores, 2017.
Quando questionados sobre algumas ambições profissionais, foi constatado que 7 entrevistados citaram maior reconhecimento, 3 ajudar a alimentar o mundo, 5 ter mais conhecimento profissional como mostra a figura 8.
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Figura 8- Ambições profissionados relatados pelos entrevistados

 Fonte: próprios autores, 2017.

A figura 9 mostra que quando questionados sobre sua faixa salarial, 8 responderam que recebem de R$2000,00 a R$5000,00, 4 de R$5000,00 a R$10000,00 e 3 acima de 10 mil.
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Figura 9- Faixa salarial dos entrevistados

 Fonte: próprios autores, 2017.

A figura 10 mostra o resultado de quando questionados sobre quanto tempo levou para estabilizar salário, 6 ainda não estabilizaram, 5 a mais de vinte anos e 4 acima de 5 anos.
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                        Figura 10- Tempo de estabilização salarial dos entrevistados

           Fonte: próprios autores, 2017.

Verificou-se na  figura 11  que ao serem questionados sobre o que faz um profissional bem sucedido na área escolhida, 4 falaram sobre o conhecimento, 3 dedicação, 2 responsabilidade, 3 ética e 3 comprometimento.
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         Figura 11- Caminhos do sucesso profissional relatado pelos entrevistados

          Fonte: próprios autores, 2017.

Na  figura 12 verificou-se  que  quando questionados se o profissional trabalha com ética sem prejudicar o próximo e ao meio ambiente, 15 responderam sim.
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                         Figura 12- Importânica da ética no trabalho do profissional

                         Fonte: próprios autores, 2017.

Na figura 13 pode-se verificar qual a relação tem a química com a agronomia. Os 15 entrevistados responderam que é de fundamental importância para saber usar produtos químicos saber e lidar com o solo.
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                           Figura 13- Importância da química com a agronomia segundo os entrevistados

                           Fonte: próprios autores, 2017.
A  figura 14 mostra quais os produtos químicos mais usados pelos profissionais. 12 responderam herbicidas, fungicidas, fertilizantes, inseticidas e 3 não trabalham nessa área.
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      Figura 14- Produtos químicos mais utilizados pelos entrevistados na profissão
      Fonte: próprios autores, 2017.

A figura 15 mostra o resultado de quando questionados entre trabalho sustentável e maior remuneração qual escolheria. 14 responderam sustentável, e apenas 2 remuneração.
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                      Figura 15- Escolha dos entrevistados entre o trabalho sustentável ou maior remuneração

                      Fonte: próprios autores, 2017.

4 CONCLUSÃO
Através da pesquisa de campo (questionário) podemos observar os diferentes perfis dos Engenheiros Agrônomos que atuam na região da campanha. Ética, sustentabilidade e a importância da química na Agronomia foram tópicos destacados pelos entrevistados.
Concluiu-se que existem grandes diferenças salariais. Observou-se que existem profissionais recém-formados e outros trabalhando há mais de 30 anos. Também ficou constatado que a maioria dos profissionais trabalha na área de assistência técnica no setor privado.
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		Outras		3

				Para redimensionar o intervalo de dados do gráfico, arraste o canto inferior direito do intervalo.






_1557255308.xls
Gráf1

		De R$ 2000,00 a R$5000,00

		De R$5000,oo a R$10000,00

		Acima de R$10000,00



Série 1

Faixa Salarial

Numero de entrevistados

8

4

3



Plan1

				Série 1		Série 2		Série 3

		De R$ 2000,00 a R$5000,00		8		2.4		2

		De R$5000,oo a R$10000,00		4		4.4		2

		Acima de R$10000,00		3		1.8		3

		Categoria 4		4.5		2.8		5

				Para redimensionar o intervalo de dados do gráfico, arraste o canto inferior direito do intervalo.






_1557255313.xls
Gráf1

		De 3 meses a 7 anos

		De 8 a 10 anos

		Mais de 30 anos



Série 1

Tempo de atuação

Numero de entrevistados

8

2

5



Plan1

				Série 1		Série 2		Série 3

		De 3 meses a 7 anos		8		2.4		2

		De 8 a 10 anos		2		4.4		2

		Mais de 30 anos		5		1.8		3

		Categoria 4		4.5		2.8

				Para redimensionar o intervalo de dados do gráfico, arraste o canto inferior direito do intervalo.






_1557255327.xls
Gráf1

		Relação sua com o campo

		Relação da família com a área da agronomia

		Grande campo de emprego



Série 1

Escolha da profissão

Número de entrevistados

5

6

4

5

6

4



Plan1

				Série 1		Série 2		Série 3

		Relação sua com o campo		5		2.4		2

		Relação da família com a área da agronomia		6		4.4		2

		Grande campo de emprego		4		1.8		3

		Categoria 4		4.5		2.8		5

				Para redimensionar o intervalo de dados do gráfico, arraste o canto inferior direito do intervalo.






_1557255311.xls
Gráf1

		Reconhecimento

		Ajudar a alimentar o mundo

		Ter mais conhecimeto profissional



Série 1

Ambições Profissionais

Numero de Entrevistados

7

3

5



Plan1

				Série 1		Série 2		Série 3

		Reconhecimento		7		2.4		2

		Ajudar a alimentar o mundo		3		4.4		2

		Ter mais conhecimeto profissional		5		1.8		3

		Categoria 4		4.5		2.8		5

				Para redimensionar o intervalo de dados do gráfico, arraste o canto inferior direito do intervalo.






_1557255299.xls
Gráf1

		De fundamental importância



Série 1

Relação com a Química

15



Plan1

				Série 1		Série 2		Série 3

		De fundamental importância		15		2.4		2

		Categoria 2		2.5		4.4		2

		Categoria 3		3.5		1.8		3

		Categoria 4		4.5		2.8		5

				Para redimensionar o intervalo de dados do gráfico, arraste o canto inferior direito do intervalo.






_1557255303.xls
Gráf1

		Conhecimento

		Dedicação

		Responsábilidade

		Ética

		Comprometimento



Série 1

Caminho do sucesso profissional

Numero de entevistados

4

3

2

3

3



Plan1

				Série 1		Série 2		Série 3

		Conhecimento		4		2.4		2

		Dedicação		3		4.4		2

		Responsábilidade		2		1.8		3

		Ética		3		2.8

		Comprometimento		3

				Para redimensionar o intervalo de dados do gráfico, arraste o canto inferior direito do intervalo.






_1557255296.xls
Gráf1

		Herbicidas, fungicidas,inseticidas e fertilizantes

		Não trabalham nessa área



Série 1

Produtos químicos que utilizam

Numero de Entrevistados

12

3



Plan1

				Série 1		Série 2		Série 3

		Herbicidas, fungicidas,inseticidas e fertilizantes		12		2.4		2

		Não trabalham nessa área		3		4.4		2

		Categoria 3		3.5		1.8		3

		Categoria 4		4.5		2.8		5

				Para redimensionar o intervalo de dados do gráfico, arraste o canto inferior direito do intervalo.






_1557255294.xls
Gráf1

		Trabalho sustentável

		Ambos



Série 1

Opção entre trabalho sustentável e maior remuneração

Numero de entrevistados

13

2



Plan1

				Série 1		Série 2		Série 3

		Trabalho sustentável		13		2.4		2

		Ambos		2		4.4		2

		Categoria 3		3.5		1.8		3

		Categoria 4		4.5		2.8		5

				Para redimensionar o intervalo de dados do gráfico, arraste o canto inferior direito do intervalo.






